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RESUMO 

 

A Formação Pedra de Fogo da Bacia do Parnaíba, localizada no Nordeste do Brasil, constitui 

uma unidade sedimentar que possui um dos mais importantes registros sedimentares do início 

do Permiano (Cisuraliano), caracterizada principalmente por intensa silicificação. Embora 

muitos trabalhos tenham contribuído para o entendimento do paleoambiente desta unidade, 

importantes lacunas quanto às condições sedimentológicas e paleoclimáticas que favoreceram 

a grande concentração e preservação da sílica, mediante as mudanças globais ocorridas no 

início e ao longo do Permiano, ainda permanecem inconclusivas. Apesar de notório que as 

fontes de sílica contribuíram para o expressivo conteúdo de chert, estas nunca foram 

satisfatoriamente explicadas. Não se tem referências sobre as origens orgânica e/ou 

inorgânica, bem como, pouco se sabe a respeito das condições e processos que conduziram à 

preservação dos depósitos e concreções silicosas, bem como a gênese da conhecida ocorrência 

de carbonatos. No intuito de preencher estas lacunas, e/ou contribuir para o melhor 

entendimento dos processos deposicionais na Formação Pedra de Fogo. Este estudo fez 

análises de fácies e estratigrafia, e petrografia, complementadas por imagens de 

catodoluminescência, análise de DRX e MEV-EDS nos depósitos permianos expostos nas 

porções leste, sul e oeste da Bacia do Parnaíba. As principais fácies sedimentares foram 

agrupadas em associações de fácies representativas de um sistema fluvial entrelaçado e eólico, 

posicionados no topo da Formação Piauí (Carbonífero). Esses dep ósitos são sobreposto por 

um sistema lacustre-sabkha da Formação Pedra de Fogo, dominado por ondas de tempestades, 

e alimentado por uma rede de fluviais efêmeros. De uma forma geral, a Formação Pedra de 

Fogo representa um sistema lacustre de clima árido, endorréico, frequentemente afetado por 

regimes de tempestades e alimentado por fluviais efêmeros, na sua maioria não-canalizados. 

Embora caracteristicamente de clima árido, este sistema mantinha, pelo menos sazonalmente, 

teores relativamente elevados de umidade suficiente para manutenção e proliferação de sua 

pujante tafoflora, formada principalmente por samambaias e gimnospermas. Essa flora 

colonizava as margens desses lagos, tanto nos períodos relativamente úmidos, quanto nos 

períodos relativamente secos, como forma de compensar a reduzida umidade do 

macroambiente. As variações entre o posicionamento estratigráfico dos registros de estruturas 

organossedimentares (tapetes microbianos e estromatólitos estratiformes) e caules de 

gimnospermas em posição de vida, foram interpretadas como variações recorrentes da linha 

de costa lacustre, em resposta as fases de expansão e contração desses lagos, desencadeadas 

por sazonalidades climáticas que prevalecia na porção ocidental sul do Pangeia. 
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Provavelmente, a flora da Formação Pedra de Fogo constituiu importante catalizador da 

expressiva silicificação que caracteriza esta unidade. Esta silicificação é predominantemente 

sindeposicional/eodiagenética, formada amplamente por microquartzo, sob condições de 

supersaturação em sílica suficientemente alta para preservar delicados filamentos de 

cianobactérias, bem como pínulas de samambaias e caules de gimnospermas em posição de 

vida. A oclusão de fraturas e vazios de dissolução (poros secundários) por mosaico de cristais 

de megaquartzo, esferulitos de calcedônia e duas gerações de calcedônia fibrosa (chalcedonic 

overlay), além de grandes cristais (mm) em drusa de calcita espática, são indicativos de 

silicificação policíclica e posterior circulação de fluidos carbonáticos até zonas 

mesogenéticas. A presença da microtextura gridwork, indica que a gêneses da silicificação é 

similar ao chert-tipo Magadi (Rift Valley no Quênia), porém de fontes distintas, dada a 

inexistência, pelo menos até o momento, de fontes vulcânicas associadas aos depósitos do 

Pedra de Fogo.  

 

Palavras-chave: Permiano. Paleoclima. Silicificação. Lacustre. Sabkha  
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ABSTRACT 

 

The Pedra de Fogo Formation of the Parnaíba Basin, Northern Brasil is a sedimentary unit 

that has one of the most important sedimentary records of the early Permian (Cisuralian), 

characterized mainly by intense silicification. Although previous works have contributed to 

the understanding of its paleoenvironment, important gaps regarding the sedimentary and 

paleoclimatic conditions that favored the great concentration and preservation of silica, due to 

the global changes occurred at the beginning and along of the Permian, still remain 

inconclusive. Problems as to which sources of silica contributed most to the expressive chert 

content were never satisfactorily explained. There is no reference to the organic and/or 

inorganic origins, nor is little known about the conditions and processes that led to the 

preservation of silica deposits and concretions, as well as the genesis of the known occurrence 

of carbonates. In order to fill these gaps and/or contribute to a better understanding of the 

depositional processes in the Pedra de Fogo Formation. This study made facies and 

stratigraphic analysis, and petrography, complemented by cathodoluminescence image, XRD 

and SEM-EDS analysis of the permian deposits exposed in the east and southeast portions of 

the Parnaíba Basin. The main sedimentary facies were grouped into facies associations 

representative of braided fluvial-aeolian systems from the top Piauí Formation 

(Carboniferous). This deposits are overlain by lacustrine-sabkha system, wave-dominated 

nearshore-lacustrine and ephemeral streamsdeposits of the Permian Pedra de Fogo Formation. 

In general, this unit was deposited in an arid, endorheic lacustrine system, often affected by 

storm regimes and fed by unconfined flows. Although the arid climate was predominant, this 

system keeps seasonally, relatively high levels of moisture sufficient to maintain and 

proliferate its thriving taphoflora, formed mainly by Ferns and Gymnosperms tree. This flora 

colonized the lakeshore, both in relatively wet and dry periods, as a way to compensate for the 

low humidity in macroenvironmental. Cyclic variations between the records of 

organosedimentary structures (microbial mats and stratiform stromatolites) and gymnosperm 

stem in life position were interpreted as the recurrent migration of the lacustrine shoreline, in 

response to the expansion and contraction phases of these lakes, triggered by climatic 

seasonality in the southwestern portion of Pangea. Probably, the flora of the Pedra de Fogo 

Formation was an important catalyst for the expressive silicification that characterizes this 

predominantly syndepositional / eodiagenetic unit. This silicification  is formed largely by 

microquartz, under conditions of supersaturation in silica, high enough to preserve the 
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delicate cyanobacteria filaments, as well as pinnules ferns and gymnosperm stems in life 

position. The occlusion of fractures and dissolution voids (secondary pores), by mosaic 

megaquartz mosaic, chalcedony spherulites and two generations of chalcedonic overlays, in 

addition to large crystals (mm) in coarse mosaic calcspar are indicative of polycyclic 

silicification and circulation of carbonate fluids to mesogenetic zones. The presence of 

gridwork microtexture indicates that the genesis of silicification is similar to the Magadi 

chert-type (Rift Valley of Kenya), but from distinct sources, given the absence of volcanic 

sources associated with Pedra de Fogo deposits.  

 

Key words: Permian. Paleoclimate. Silicification. Lacustrine. Sabkha 
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